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Os conceitos teóricos referente à Tabela Periódica no ensino geram desconforto e receios 

perante os alunos. O objetivo do artigo será desmistificar, a ideia também é conhecer e 

compreender a organização da Tabela Periódica por meio de metodologias ativas, jogos 

feitos com a tabela periódica para ressaltar a importâncias dos elementos químicos e modelos 

atômicos. A atividade foi elaborada por meio de uma sequência didática na qual os 

estudantes foram divididos em grupos de quatro integrantes, preencheram uma ficha sobre 

os elementos químicos e analisaram se havia algo em comum em relação à distribuição 

eletrônica. Para auxiliar as exemplificações foi projetada na lousa, uma tabela periódica com 

a ausência de alguns elementos, justamente os que os jovens estavam fazendo a distribuição. 

Em uma abordagem final, cada grupo apresentou para a sala o que obtinha entre os elementos 

e fixaram na lousa para que todos pudesse visualizar e aprender de modo eficaz. 
 
Los conceptos teóricos respecto a la Tabla Periódica en la enseñanza generan malestar y 

temores entre los estudiantes. El objetivo del artículo será desmitificar, la idea también es 

conocer y comprender la organización de la Tabla Periódica a través de metodologías 

activas, juegos realizados con la tabla periódica para resaltar la importancia de los elementos 

químicos y modelos atómicos. La actividad se desarrolló a través de una secuencia didáctica 

en la que los estudiantes se dividieron en grupos de cuatro integrantes, completaron un 

formulario sobre elementos químicos y analizaron si había algo en común en relación con la 

distribución electrónica. Para ayudar a las ejemplificaciones, se proyectó en la pizarra una 

tabla periódica con la ausencia de algunos elementos, precisamente los que iban repartiendo 

los jóvenes. En un planteamiento final, cada grupo presentó al salón lo obtenido entre los 

elementos y lo publicó en la pizarra para que todos pudieran visualizar y aprender de manera 

efectiva. 

 

 

I. INTRODUÇÃO 

 

As Metodologias Ativas estão presentes no ensino, Cotta (2023, p. 50 e 51) pondera que a 

aprendizagem ocorre por descoberta- “ativa e reflexiva”- em que a assimilação acontece por reelaboração e 

transformação do conhecimento por meio da experiência e do constante exercício e do trabalho intenso e 

cotidiano. 

Criar um projeto que envolva metodologias ativas precisa de comprometimento, aprendizagem e 

avaliação, pois com o planejamento estratégico e detalhado auxilia na motivação, engajamento, apoia a 

aprendizagem autodirigida e a definição de metas pelos alunos. 

mailto:brunnabardez@hotmail.com
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Esse projeto foi pensado com o objetivo de dar maior significado à Tabela Periódica para que os alunos 

do Ensino Médio pudessem compreender melhor sua organização em famílias e períodos, entender que cada 

elemento está num lugar específico e tem uma razão para estar lá e, principalmente, desmistificar o temor que 

os alunos têm da Tabela Periódica. 

Algumas metodologias incentivam que os alunos decorem os nomes dos elementos químicos bem 

como seu símbolo e posição na Tabela Periódica. Isso causa certa aversão nos alunos porque decorar não é 

sempre sinônimo de aprendizado ou de apropriação do conhecimento. 

A abordagem que esse projeto teve visa o conceito de alfabetização científica que, segundo Gèrard 

Fourez (1994) em seu livro Alphabétisation Scientifique et Technique – Essai sur les finalités de 

l’enseignement des sciences,  

Uma pessoa alfabetizada cientifica e tecnologicamente: 

Utiliza os conceitos científicos e é capaz de integrar valores, e sabe fazer por tomar decisões 

responsáveis no dia a dia e Conhece os principais conceitos, hipóteses e teorias científicas e é capaz de aplicá-

los. 

Usberco e Salvador (2009) afirmam que se fosse solicitada a organização de peças diversas como prato 

raso grande, prato raso médio, prato fundo, pires e xícara com desenhos e cores diferentes, existiria mais de 

uma forma de montar conjuntos (mesmas cores, mesmos desenhos, mesmos tipos de louça e outros).  

Mas, de qualquer maneira, para conseguirmos agrupar essas peças é necessário estabelecer um 

critério. 

Isso foi pensado no início do século XIX, quando os químicos conheciam cerca de 30 elementos. Em 

1829, o químico alemão Joham Wolgang Döbereiner (1780-1849) percebeu que vários elementos podiam ser 

classificados em grupos de três, denominados tríades. Em 1862, o geólogo e mineralogista francês Alexandre 

de Chancourtois (1820-1886), propôs um arranjo tridimensional a que denominou parafuso telúrico. 

Em 1865, o químico e músico inglês J.A. R.Newlands (1837-1898) estabeleceu um arranjo 

denominado Lei das oitavas porque as propriedades do oitavo elemento eram semelhantes às do primeiro, 

comparando essa repetição de propriedades à escala musical. 

Dimitri Ivanovich Mendeleev (1834-1907) era uma pessoa muito organizada e costumava anotar as 

propriedades de cada elemento em fichas específicas para cada um deles. Na tarde de 17 de fevereiro de 1869, 

ele estava trabalhando com essas fichas e tentava achar um meio mais prático de apresentar, em um livro de 

Química, os elementos e suas características. Foi quando percebeu que, ao colocar as fichas dos elementos em 

ordem crescente de massas, certas propriedades repetiam-se várias vezes. 

Em 1913, o químico inglês Henry Moseley (1887-1915) verificou que as propriedades dos elementos 

eram dadas pela sua carga nuclear, denominada de número atômico (Z). Com a descoberta de Moseley, foi 

possível corrigir algumas anomalias observadas por Mendeleev. 

A proposta deste projeto é disponibilizar fichas de alguns elementos, bem como suas propriedades, 

previamente separados e instigar que os alunos estabeleçam relações entre eles, comparação com a disposição 

na Tabela Periódica entendendo sua organização. 

 

 

II. MATERIAL E MÉTODOS 

 

Ao longo do projeto foram elaboradas nove etapas para que os jovens pudessem compreender e 

executar as atividades propostas por meio das metodologias e modelo STEAM. 
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FIGURA 1. Elementos da Tabela Periódica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

FIGURA 2. Sequência didática. 

 

Os alunos foram divididos em grupos de 4 integrantes. Foi entregue uma série de fichas contendo 

dados de elementos químicos (nome, símbolo, número atômico para que eles fizessem a distribuição eletrônica 

segundo o Diagrama de Linus Pauling). 

 Li, K, Rb, Cs, Fr 

 Ne, Ar, Kr, Xe, Rn 

 F Cl, Br, I, At 

 Na, Mg, Al, Si, P, S 

 La, Pr, Pm, Gd 

 Fe, Co, Ni, Cu, Zn 
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Em segundo momento, eles precisarão identificar o que o grupo de elementos tinha em comum em 

relação à distribuição eletrônica. 

Foi projetada na lousa, uma Tabela periódica mas estavam faltando alguns elementos, os que eles 

estavam fazendo a distribuição. 

 

FIGURA 3. Tabela Periódica que foi projetada faltando os elementos analisados. 

 

Em uma abordagem final, cada grupo ia à frente da sala, falava o que havia em comum entre os 

elementos e fixou na lousa, usando fita crepe, cada ficha com a projeção da Tabela. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 4. Imagem da Tabela Periódica projetada após os alunos fixarem os elementos na lousa nos devidos 

lugares. 
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Nesse momento, os alunos percebiam a relação entre a posição dos elementos e o que tinham 

observado em comum. Isso estimulou-os muito a entender a estética e a organização da Tabela Periódica. 

 Li, K, Rb, Cs, Fr – localizados na família 1, apresentam s1 como último subnível. 

 Ne, Ar, Kr, Xe, Rn – gases nobres, família 18, tem como último subnível p6. 

 F Cl, Br, I, At – halogênios, família 17, tem p5 como último subnível. 

 Na, Mg, Al, Si, P, S – estão localizados no terceiro período, todos têm três camadas em sua 

distribuição eletrônica. 

 La, Pr, Pm, Gd – apresentam f como último subnível, estão localizados nos sexto e sétimo período, 

grupo de transição interna. 

 Fe, Co, Ni, Cu, Zn – todos esses elementos apresentam d como último subnível. 

 

A seguir, em um quarto momento, a aula expositiva fez muito mais sentido para os alunos ajudando 

na execução de exercícios de fixação do aprendizado. 

 

 

 

FIGURA 5. Três tabelas fornecidas aos alunos com dados que foram sobre raio atômico, eletronegatividade e 

energia de ionização. 

 

Para o quinto momento, na sequência das aulas, o conteúdo estudado era sobre as Propriedades 

Periódicas. Mais uma vez, os alunos foram divididos em 6 outros grupos. Agora, cada grupo recebeu uma 

tabela periódica impressa em papel com gramatura mais espessa que A4. Nessa tabela continha somente o 

símbolo e o número atômico dos elementos. 

Em seguida, num sexto momento, foi entregue também dados de uma determinada propriedade de 

alguns elementos químicos (raio atômico, energia de ionização ou eletronegatividade). 

Para o sétimo momento, os alunos deveriam completar a Tabela que receberam com os dados 

fornecidos e estabelecer uma legenda. 
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Após certo tempo, os dados eram trocados entre os grupos, de modo que cada conjunto de estudantes 

tivesse acesso às três propriedades pré-escolhidas (raio atômico, energia de ionização ou eletronegatividade). 

No oitavo momento, com a Tabela preenchida com as três propriedades, os alunos observaram a 

relação que havia entre a posição dos elementos na Tabela Periódica com os valores fornecidos. Nisso, eles 

concluíram que o raio atômico aumenta, nos períodos, da direita para a esquerda e nas famílias, de cima para 

baixo. Para a energia de ionização, o aumento, nos períodos é da esquerda para a direita e nas famílias, de 

baixo para cima. A eletronegatividade aumenta, nos períodos, da esquerda para a direita, nas famílias, de baixo 

para cima, porém, os gases nobres não participam dessa propriedade. 

 

 

 

FIGURA 6. Esboço da Tabela com características das propriedades periódicas estudadas. 

 

Para concluir o estudo, no nono momento, com a relação entre período e família de outras propriedades 

periódicas como afinidade eletrônica, eletropositividade, densidade, volume atômico, temperaturas de fusão e 

ebulição. Os exercícios de fixação são sempre solicitados, avaliados e corrigidos confirmando a importância 

da avaliação contínua do aprendizado. 

 

 

III. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Durante e após cada processo desenvolvido, a aprendizagem dos alunos é avaliada por meio da análise 

do desenvolvimento das tarefas requisitadas, do engajamento em cada atividade, do respeito no trabalho em 

grupo, do comprometimento com o desempenho escolar, da execução de exercícios de fixação, na prova 

dissertativa ou objetiva individual. Pudemos observar que os alunos se engajaram nas atividades propostas, 

realizando com bastante atenção e comprometimento. Ficou muito evidente a apreensão do conhecimento, a 

compreensão da disposição dos elementos da Tabela Periódica bem como sua organização, ao ponto de os 

estudantes terem a possibilidade de consultá-la durante a prova e fazerem bom uso das informações nela 

contidas com maestria e rapidez. 

Os conteúdos que se seguiram: ligações químicas (iônica, covalente normal, covalente coordenada, 

metálica), polaridade e geometria molecular, ligações intermoleculares, número de oxidação – nox foram 

bastante apoiados no uso da Tabela. Os alunos iam sendo incentivados a consultá-la sempre que precisavam 

de alguma informação. Nas avaliações oficiais da escola (provas trimestrais e globais), a Tabela era sempre 

fornecida para consulta ao invés de colocar dados ao final de cada enunciado das questões. 

 

 

IV. CONCLUSÃO 

 

Desenvolver projetos interdisciplinares faz com que os alunos possam aperfeiçoar seus conceitos e 

aplicar de modo efetivo em diversas área. 
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As Metologias Ativas apresentam aspectos de abordagens diferentes sobre assuntos teóricos que 

muitas vezes são complexos de entender.  

Estudar a Tabela periódica de modo lúdico auxiliou os alunos a compreenderem elementos essenciais, 

suas características e propriedades para seus estudos de modo efetivo. 
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